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ORELHA DE LIVRO 

 

“Gênero” é daqueles temas que ganharam grande impulso a 

partir da segunda metade do século XX impulsionado por movimentos 

sociais que defendiam a igualdade de direitos e oportunidades entre 

homens e mulheres. De fato, se as relações humanas fossem 

pautadas pelo acolhimento, respeito e consideração das diferenças 

entre as pessoas, independente de sexo, talvez não fossem 

necessários tantos estudos e pesquisas sobre “gênero”, com o 

objetivo de explicitar preconceitos, denunciar discriminações, apontar 

novas formas de se abordar as diferenças entre homens e mulheres. 

Enquanto isso não acontece, necessitamos de estudos que 

mostrem e denunciem as distorções, desacordos e desequilíbrios 

motivados por visões polarizadas e simplistas, pautadas pelo senso 

comum, que defendem que o homem é o homem e a mulher é a 

mulher e que algumas coisas são naturalmente afetas a um sexo e 

outras naturalmente a outro. De sentimentos a opções sexuais; de 

profissões a papéis sociais; de modalidades esportivas a 

comportamentos; de gostos a expectativas de conduta; de 

brinquedos a motivações. 

Os estudos sobre “gênero” têm procurado mostrar que nascer 

humano não garante imediata e inexoravelmente a condição de 

humano. Têm defendido que o ser humano não é um ser determinado 

exclusivamente pela sua natureza herdada, mas, diferente de outros 

animais, constrói culturalmente sua própria natureza. Enfim, têm 

reafirmado que o “feminino” e o “masculino”, mais e além de 

determinantes biológicos, compõem uma relação sempre dinâmica, 

tensa e incompleta de mediações realizadas no plano da cultura. 

Daí a pertinência, atualidade e relevância deste livro, que vem 

se somar a outros que compõem uma literatura crescente nos últimos 



anos preocupada com as questões sobre “gênero”. Em particular, a 

proposta deste livro é combinar os avanços da literatura sobre 

“gênero” com os estudos sobre “esporte”, criando um rico diálogo 

que areja e amplia tanto uma discussão como outra. 

Boa leitura! 
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